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Gereneia curassem- �.tN;r.JtiXl;:'ldyaO pa.a a. No Norte do Br'azl'l hâ'.-.bôa e vasta Tres vezes ainda o 'm'e$mo cometa
,

juc! ça te '-a' rede de estradas de rod. gem, más faltam de Biela appareceu no praso calculado.
A direecão da parte financeira (., " pos erg, II

.

_ braços 'á agricultura, ao �pa,SSO que aqui Em Janeiro de 1846 o cometa partiu-se,
da nossa folha acha-se - a cargo / . Voltand? a';"nosso ass�mpto, nao sobram braços, que são fartamente fome- continuando ambas ,as partes a sua orbita

de Snr. Alexandre Smokowskí. .

se pode duvidar J\'aue p_t:?lIcando, seu cidos pela coloníssção, mas faltam.estra- é assim era avistado e' observado .em

1IIItIII�"IÍIII�"""''''''''IIIIIIII�--IIIÍtIII''':'''... ''''_",",__ �:_�.•
'

��, �1)accuse» em que chamo�.a todos os das. 1852 e 1&-,59------;-tornando-se a distancia e11-

.

O 'n u
.

". 'II'! "l'\'.::mbros· do tnbunal militar parte Foi para obviar essa lacuna que o tre ambas as partes cada, vez maior. Em

"

'

caso fOV' llfl traidores e impostores, parte uns ex-governador do Estado Dr. Hercilio 1866 já não appareceu mais o cometa,
'\ \.� �'�_, I ,._".:r-_U(7'" '.. grandes estupidos e aos peritos

.

que
Luz dotou varios pontos do territorio (co- mas no tempo da aproximação d'elle hou-
1110 Blumenau, S. JOSt;, Tijucas, Bignassú, ve muitas estrellas cadentes \e isso n'um

-{' Il. .'
,,_ depozerarn em desfavor de Dreyfus Tubarão, Lages. ei coeie. i), com bõas es- tempo, em que antes um tal phenomeno

Os partidos monarchi- t."',." \s or- uns canalhas corruptissimos, Zola bem tradas de rodagem, mas o muito que esM nunca se observámo O astr0l10mo Schia-

1- leanisfas e os bonapartistas \;'.le! d'um sabia, que isso havia de causar diversos feito ainda é relativamente' pouco. parelli explicou isso por um novo Gata-
íado contam no corpo tYos offidaes do processos; mas é claro que o mesmo . Particularisando, devemos chamar a clismo que se deu em amba as partes
exercito muitos co-religionarios, d'ou- Zola e os Dreyfusistas quizeram pro-

nttencão dos dous muuíeipios interessados do cometa." despedaçando-se-lhes em me-

, na facilitacão dos meios de communicação , teoros ou corpos pequenos, opacos, total-
tro. lado sempre esperam a �'eStaUra- vocal' processos, para d'um lado dar a

para o prejuízo que o estado ruinoso da mente esfriados, que n'um enorme sequi-
cão monarchista pelo exercito, natu- maior publicidade á sua accão, d'outro estrada do Gaspar traz á lavoura da zona to percorrem a antiga órbita do corneta.
ralmente amaram-se com ai classe mi- lado obrigar os militares 'a descobrir que ella atravessa, e que não tem per onde Já deu-se o mesmo com um outro cometa

litar, para' fazer frente contI'1, tudo o ao menos a guns traços do processo fazer sahir os seus productos. solar (**) descoberto pelo astronomo inglez
que possa lhe enfraquecer o prestimo 'feito a Dreyfus em segredo da justiça.

Além dafalta de sahida para os pro- Temple, um astro muito maior! do que o

.

11
.

d Z
duetos, com o actual estado de cousas as de Biela. Em 1866 os destroces do co-

e as H1 iuencias e que, dispõe. ola ficou condemnado, . não po- terraa se desvalorisam. meta de Temple haviam de, encMti'àl�a8'''''
O partido nacional-de Eeroulêde, dendo justificar oso insultos que atirou À Companhia Fluvial, pela irregula- com o planeta Urano. E' 'porém (��rto que

Millerand etc. cujo ideál é '�ma guer- ao tribuna-l da guerra e aos peritos. ridade de suas viagens, que não obedecem em. logar de encontrar-se, mudaram, to­

rá triumphal da Frcinça com a Alle- Os militares tão pouco. contaram sobre a uma tabella fixa, não satisfaa.as neces- talmente, o seu rumo e sahiram fóra do

manha) y,ê na acção dos Ireyfusistas os motivos da condernnacão de Drey- sldndes da população, e g,uandõ mesmo systerna- solar.
.

T fossem diárias taes viagens, ainda assim Em Novembro do anno corrente a ter-
um ataque d.irec-to contra 'ia força vi- fus, 8ue o publico francez, um dos era necessária a, estrada de rodagem para ra ha de encontrar no 'seu caminho um

tal do exercito, este exel;i,ho em que mais avYdos. de novas interessantes, o t.rafpgo intermedi:1!'io a,' s pertos. grupo assaz fOI;té d'es-tes destroços de uma'
-

os nacÍonaes repõem tod:i sua COI1- ficou totalmente ,desengana:do. Não Cremos. portnnto., flue os dous illus- das metades do cometa de Biela. COllsi­
/_/ fiânça e todas as espera�ças. querem declarai' os motivos; porque tres eidndãos que exercem as fUllcções de dera rido que em, todos 'os éasos preceden­

Passando aos parlidos ou ele- lhes faltam bastante fundamento ,para superintendentes dos mUNicipios de Bfu- tes, em logar do encontro,houve sómente
'i . menan e de Itnjahy ii'á,o ver o estado l'ui- Mmdesvio do corpo menor, considerando

mentos favoravei� á reJiisão. d'o pro- provar a justiça do fatal decreto: eig noso dos caminhos a (11e nlludimos e. pas- que a entrada a,1é de milhares de meteo-
cesso -parece-nos que q$ l'11\otivos hu- o calculo. que faziam os revisionistas. sando pelos perigos e sustos que todos TOS ,na uossa atm08phera não pode ca,u-
manitariOs; em que tantç insistem, são ,_.';.,.;�-,;:;,.:""--- passam ao a,trave8sal-os, cuidarão de, em sal' (:) menor pr�iuizo á terra, visto que to-

na mai<;>r parte uma máscara cujo fim brev@,. fazer fi· estuda, ,recJammado do dos eUes passando com a ligere8a. pUme-
é cobrir outros motiv' �\ Quanto a DQ Ita�'ahy 'ao GaSpa.F

eminente cidadão que, dirige os destinos taria esquentam, inflamam�sé. derretew,

Zola é diÍ'ficil hOJ'e 'cOl�, toda certeza O
do Est,ado. a verba pata tal fim votada. se, e ficam, vaporisados e, CO�llW�Ó,
pelo Congresso do Estado, em sua ultima metalico, cahem. impercepti)i,éimente n1

affirmar, qual era o mohvo principal 'rriste e' doloTosa impressão recehe. sessá,o.
.

terra; nM podemos' fazer, olÍtra con('hs�
que fez d'elle um c�u�peão encarni- quem tem neces,ádade de tfansitar ml;,Pseu- '-"-,�:+;:':�>;.,:�;....

do que apenas esta:, póde ser que no 'n)
�,ado da causa de Drey;fus. Não po- do estrada do Ga.\,par a est.a cid::de, mais de' Novembro do anno corrente assiH.t::.

demos porém deixar de'.salientar aqui triste, e mais dolorosa porque no a.traves- mos (se o céo não .estiver nublado): aI)

..

um fact.o que todos presenciaram e
iml-a sente-se a mesma. commoçá,o que O ,FI'In rlO nfunrlo lindo espectaculo de muitissimas est.rellas

I experimenta o homem em frente às fauces U lU ti.
cadentes.

.

" que- necessariamente faz� surgi'r duvi- ese1.ncaradas de Ulll abysmo. A nosso .ver isso ainda. nã:o é o 'fim
, das ben\l fundadas sobre Ilia sinceridade Efl'ectivameBte muito fe)'izes são 0S

. Desculpem os nossos leitores, o titulo do mundo.

d� Zola \;! de diversos joi'n,alistas fran- transeUliltes por não t.el:em ainda tido grano, adma:, elle serve só para cha-mltl'.,a attel1-
cezes.' \ des e ifl'epa!'ave�,s I�esgra,'as ,�lamentar, �ão. O que pi·().,bendemos, apel1as, e dar li­

Quanao, rebentou a '(irulenta feri- porq,uaHto onde" a pse1.fdo estr�l,da 'nã.o fie' geira descrip<:�.6 �@ pheíiomeliO cosl\l1ico a-

,; a:ssemelhú a um r:io ,parece-se com um ato'-' que àssistiremes (se o cél'l nM estiver nN-
da da questão do Panamá, ·quando tor- leiro, e onde 'Hão é Rem rio nem atoleiro é 'bla-dp) no ruei;otdo e no fim de N'ovlembro
nou':'se evideri��___,qúe quas' todo' o jor- uma armadil-ha. á. vida dos qqj'l t�m de do anno corrente.

.

. ':'
nalismo, muitqs membroS' de-diversos afl'rónMJ-a., •

.

'.) . A pasli)agem de meteoros por nossa

governos e ,gi'and� paiie I dos, depu- E' assim. qqg .;!!,9, pasto do cidadã0 .atm(5spJiiella,_ presen«üamos quasi todas as

tadós scienteniente, durantJ,w,uito t�m- Pedro"':l8chIiiltt (�u:Wcipio-._rle. Blmntem.,l'l) noi,tes, a lingua popular cham:a-Ihes estrel� .

po coadjuvavam para arrancarri1-ilhões a estrada ou antes o, çaminho d'e�(ormiga:,': l:ils ·cadentes. O apparecimeilto simultaneo .

. . \".... nã.o tem tres'.pahilOs de largura 1:l--passJ!, de muitas esti}'ellas cadentes sempre liga-
e ate mIlh?-res de francos aos pobres, entre 11m alto bananco e úm despenha- se' A certas 'condições fixas isse é alcortte­
para encher os seus, bolsos com as pe- deil'o; o que quer dizeI' que, dado qual- ce em certos períodos e então' os grupos
quenas economiás das classes .trabà- qÜer descuido, "aé-se fatal e irremissível-. de meteoros parecehl 'sahir dos,mesmos

lhadoras então os campeões da caus
riJeilte cahir no fundo do rio, que ali é de pontos do espa'Ço. Em JnneirQ da cons-

D' f
.'
t 'I'

' 'timi-l.' extraordinaria protündidade. . tella.ção do Hercules, em Abril da Lyra,
I ey USIS a I:,;a aram�se. '.

"

As pontes.--se é que pode-se chamar em .Julho do. Gysne, as mais numerosas

Quando .os tnbunaes sob uma pontes a dlilas taboas sobre um O'iráo como parecem cahil' no' mez de AO'osto da
. e , . e

pressão escandalo�a das rr\lais, altas 'llma ainda no citado pa::-:to, estão em de- constellação do Perseo e que na Hstronomia

aLlctoridadé� absolviam um lapós
.

ou� plorav�l estado, nM permittindo que por cl}amam-se' Perseidas, e ás quaes os. po­
tro os criminosos panamístasf os mes-

ellas se passe a. ?avallo. sob pena. de, ao vos r�manos deram o nome de lagl'lmas
rrros g � d I de d" �. t' -. menos, ncar o ammal com itS p�,tas tranca- de Sao LelUrenço. As vez.es apparecem

® I �n es ze a �res .

a J1: s Iça nao das. : _
grupos de estl'ellas cadéntes de 12 a 14

.appareclam no publIco. Da IlHota ao Espinheiro atravessa-se e de 2.7 a 29 de Novembro, sahindo das
E' verdade que os prejudicados ,uma vel'lta(ldira matta de espesso e a,uo constellações do Leão e do Andromeda.

não formaral� um syndicàto,:lque dis- Cap!ill?e 'ang-ola, que cobriQ inteiramente �Iuito temp� ,p�sson ,s,em se '�oder
pondo de caplfaes arranjasse'l\um gru-

o cammh? .

"
. .' ':

achaI _uma exphcaçao Celt�, desta aglo-
o d ., ,.' d 1

.

.

- Convlda.mo$ os Supel).'iltendentes dos qleraça.o dos meteoros; emfim um aca.so
p

.

e mel cenal1_Os .

a penna,q4esenao dous ll1unicipio� "a, e:l},aminaretu essa. es- ajudotl a. scielilcia. .

'pelo amor da JustIça, ao men os pelo tl'ada e verem qu� úrgem as mais prom- Em 1826 o astronomo Biela descobria
amôr da masmorra defendess;em os ptas providencias.: uin cometa. teles'Copico, (*) qHe em uma

interesses tão evidentemente :lesados O problema da; viação ueve ser en�a- orbita ellip�ica., rodeava o sól, isso no es­

de alguns milhares de bons cictiadãos rado n este Estado: dJ,l �lm mo�o espeCIal, pa.ço de seIS annos e nove mezes.
,

• •

·1
. _

' porquanto a lavoura nao preCIsa Isomente '. .

•

. _

'1 ou ao menos eXigissem uma ti;ul1lçao de braços mas taluberr d .. 'd'os �

_I
(*) VI�lv�1 niesmo' na maior ap.r'o:J.tlm�çao só

:"
'1 "

.. ; � .'
, •

e lapI e la pelos telescopJOs e por con�equencla mUlto pe-
exemp ai ao.s cnmmosos e assmp pro- ceis meios de co'}t1Ipunicaçã,o, \ queno.

..

D�l
./

mvstica
u

Deus te acompanhe! Deus te acllmpanhe! '

Adeus ! ... e nada mais �li8l';e8te,-nada.
E isto dizend ... , de pe�areli' 'cheia,
Vi,te sorrilldú, em prantos debulhada ...

-Quem ha,que n'uma lagryma qúe banhe
Um ,ro�to de mulher a dór não leia'? !

'Deus te acompanhe ... Deus te a�ompanhe...
I

'. Sorris, chorando" alma adorada!
Alma, por quem minh'alma se incendeia,
Vagas nos mares de minha ideia
Como' uma pérola abandonada ...
','

I

-Quem ha que n'um sorriso a magua estranhe?

Parti. Teu coração t.ran8ido de tristeza,
Cofre do anrÓr na mais subUme essencia,

, Disse 'muito. e não difse tudo: agOl'a,
,

Quem me fala" pranteia a longa aU8encia.
Não é o meu, que está comHgo e chora ..

-E' o teu sincero coração, Thereza.
Guardo-o, consulto-o, como' a um

. taHsnf
- Guardo-o, como uma per'ola que líril'ha�;1
'Que me illumina a estrada de amanhã.....

.

_. ,

E ha' tantà tréva nesta, hOllreJlila trilha! ...

Si acaso o coraç.ão que dei-tE! 11ão fulgura,
Como a joia do amor que déste-me,-procul'a
Brilhos ao nosso anlOl',nO olha.r de nossa fllha.

DOMINflOS NASCIMENTO.

(Acampamento em Castro-Abrll-94.)

(**) Comet1t solar chama-se aquelle cuja 61'-­
bita. é elliptica, ifSO é fechada. em si mesma, do
modo que o astl:o nunca sahe do systema solar,
Outros cometas seguem um Daminho piuabolico;
entram no nosso systema, rodeiam o, sól e sahem
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RBvista dos ESladijs'?
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NOTICIAS Os negociantes illudidos vão requerer
sequestro dos poucos generos que a qene­
rondade do sr. Montaux lhes deixou como

lembranca.
Rina isso de exemplo.

Revista do Exlorior
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Os fuueraes elo finndo presidente Amazonas
Faure reahsnraru-se com uma pompa E' l'>prl:l1os ele Génova lima ef Completa-se no dia ô do corrente 82
extraordinaria, assistindo os enviados ad �;(la pelo engenheiro Franzonl. que v annos que rebentou no Recife uma, vasta
/ I

'

t I t I var-ias zonas el(,'f'�e Estado. revolucão republicana. que se alastrou pe-
tot: (e quasi oe os os es a: os europeos );u() ,ó' na. tronte.ra boliviana, tatu- T

•

Ge urnericanos. A' liga dos jin.t.l'iÓt'ls che- 'u('JU na peruana continuaru os conn entre las então capitanias doParnhyba.Rio lran-
fiada por Deroulede foi exp!'pssanwtlte ]JIHZill'Ílli� o peruanos. de do Norte. Ceará e Alagõas. custando
prohibido pelo gO\ e1'I10 de tomar parte PUlH\O abaixo da erubocadura doI estes O .sangue precioso de muitos martyres e

,

f' b l� t I' I 1: arvoraram a bandeira elo �('U puiz e for ; i uma
uue vinha se elaborando desde fins do se-110 presnto une re. <,s a,mel ]( r" um .an-

\TiJJ,l do cci-ca do 1UÚO a'mas, sendo alli I'bielofi 1
"to severa. excitou. no'\�s e vehementes li: b1'azill�llo.(a tiro n;,' -pingarda. Y,.I':, culo passado. em que o 'I ie parahyba­resentimenros. Entretanto pede-se: espe- Imialmente fazer:

.'

')f' peruanos Itçao�iç\ões no Dr. Manoel de Anl1da 'amara fun-
]'(11' que até que o novo presidente não iI� baf';a.rH� bt'a%iJpil'u,f ma dll,:' taüc ''''das é dar:l nos limites de Pernambuco e Para-
mnnifeste eympathias abertas P,'I!'H a re- m<ll11 narrada pl'la,Folha'r7o�fe"'" : hvba o Areopago de ltarnbé, sociedade,. «'['("mIo luwlll.ll1l�rOfpio na vr-spera, no... "l '" " �,.t; d 'fi tor ,visão elo processo Dreytuss. a. paz não imn.odlato l): EiJ�ií" eOI1l1Uel'e;ant� na tal \-

i1Ht-I<pohtlca,
e seci eta, ten o 1:0l m O] na,1será perturbada. peruana. nl:'itíêrn :20 homens e, capitaneando-os, C0nhecido O movimento eu: opeo e desper-Entretanto, corno nota dissonante . fui a.té a� barracas de bn�.ziJeiro�, elomi�Ui':dOS ta o 'euthusíesmo pelas i�éas democrat�cas.na noute elo enterro de Faure deram-se abaixo da boca (lo Bl'Oll, anm ele prendel 01, _D" -:abendo nos estreitos moldes d'esta

desordens, das quaes a. mais importante �f�l:-<�i�l�iI� �\�I��;�,��,�niglUldos furam repeli" >O-

-storiar os factos que precederamfoi a tentar! vn de Sl1 blevação d irigiçla pe- ,eO'lli�iI -volução e occorreram durante o
los depur. dos Deroulcde e Hubert. que

;.,
e

que probidosamente governa-
penetraram. atráz (�a divisão rl� geYl• I1l"i,,"'> ',s, limitamo-nos are-

, Tal Roget. no respectivo quartel (�F �el�Il-
ru- pa.c" c. fI"-- ,�."

verenciar a r'l:l:.I... '0 �l:B:nente-pe Roma
11'. dando vivas á republica plehiécitaria. Pará preso e fuzihd()ç; _� Bahia, COl�'úlemissario,

lntimados ]leIa officiaJida.cle a l'etil'a- o govPI'no do Pa!'á acee.itou a Pl'opo�ta do da revoluçã,o triu,mphante e sa1.,day a terra.
rem-se. os elous a.gitHdores não afizeram Banro 0,1 IngJa,tel'l'a para, o empre�timo de f,UO,OClO em que primeir.0 se organisou uni. gover­�endo e\lt:1o prezos pelo mesmo general, 1ibra,<, a juro de fi %, amorLs�veis em 20 annó�,

no regpl.a.x, 8Gb os moldes republicanos,
que na parte que, re!1}.etteu ao ministro Rio Grande do Norte -, tendo sido ella. aliás a pllmGira, elíl cujo
',disEe'querel'em osalllldidos depl1hido� con- Poram re�í.mta.(là8 as apolicet3 estaeluaes aiO solo foi, pela voz de Bem:1l'do Vieil'�', em Em Lages foram creadas du!)� ft:it'e-\'enc�rem-no ela necessidade de ir. rom portaclOl', mer0eenrlo e, �e acto g('l'a,e� appl<1uso�, 1710, solto O gl'ito de Republica,

, ,)l'ia�municipaes, encarregada' dos ser-as f9]'(;as Eoh seu coml11ando. depor o '\'a eap,ital tem (',ahidu abun(ln.nte� chuvas,
. [,OS qlIe'6".Q;Ilít�t}áTn�á1e'€,ret�"_-" do Con-

pres�'d.ente
Loubet, '

Pelmambuco O Conselho Municip81 em sua urtica selho Municipal." �'.1\' d'
,

te" () ') o lUl'nl'Rtro ,'h reunião., effeetuada. li 28 do passado, h-, E' J"
_,o ,]a; segl1l11:..... � � ('

O ]), ,José :Ual'e'eJino ela Ro::;a e Silva, renun- "_ ,,' essa uma relorma \ que 'lJlaJ'ca oJ Ui:;t: \'(l, a presentou é Camara um peelido dOll o ea.l g'o de vice governa.elor elo E�tado visto
. :noL� as �egumtes resoluçoes, altamentL desenvolvimento çlos, sel'YÍços. do impor-de ljtcen< fi; pa,l'H' pl'OCes:oal' os mencionados H'r (',tIldIela.to ao lugar ele SenadOl' Fe(j.era.l, 1liL va/.a, .lllstIfica"els:

"I tante m\,:nicipio serrano,
'

deplltl'Ldos. pedido esse que foi approva- de }eu irmão. comelheiro HUfia e Silva., -remoção do cemlteno, (que por se _:_j Le-H? no PW/[('110 ,jo/1!al: »Cm'ta do A�"ú, qu� 1 '

t ri r 'L 1 'dade e' concio por uma qun,si unanimidade. seneO" elC la,r a,eH 1'0 "os _lmlLeS,CI;J,� eI '_ -', Ach"-se me'lllol' 'dos sellS enCO]11mJ-
"

'tl'lllOS á vh,ta, l:' qUl' traz [L riMa' de:28 de ,faneü'o,
h

_ e.ao' mesmo tempo rejeitarIo por 3:2\=) \'otos (hi-nos noticia, ele a "('cea. ('ontillúa com gl'ande q- t�'a.no as, �'egras da ,yglE'ne, e n,ao cons-
d�s o sr, Alexius ReiseJ', propl'ietario doLn a pl'OP9sta ela. han('.�tda progressista, gOl', proyocan o grandE-' elllignl.\�ão dp famintos tltu� O SItIO de resp�Jto e sllencIO que a Hdel Brazil, nesta c.idade,reJindo a, liberdade pro\'isol'ia, dos presos, pa.I'H, aCjuella clllilele. e ('onsta.mlo lllUl'te;,:, em S� santidade do fim eXIge), para um ponto

" A polieia deu busca na Liga cios ([IÓ, pu!' JUcio <la, fome,« , mais l'etira.do;E�tl:'ve !lO lü'cHe o e!'Uza,(lol' pOltug,ue:ó Ádrt-
-conce»são dh subvenf'ão de 50$Patriota.s. que talYer. se'a dissolvida", /J/Ctstm', tendo ,e lhe feito dl'JUon�tmçõeE fe�tiva.s � y

E�ses fn.ctm:, Jlor�m. não tiy,el'am l\OlllO únnl'<! alli t-e viu, O ['.oJUmercIo leGolyeu mensaes ao Exir,1'1wto Itrl,jahyr?1se,pol' con­
J'8percussã0 no espirito publico e no t'eehal' a� SLU'� pOlta.1; !la;': cliaii 2;) e 27, p<tl'a ai'- ta da \'erha-Subsidio ao superintendente;,

d I fü·til' as r. �ta;,: n'em:� elü,� l'eaJir;a(lm: e o Cont'c- -rl]'olon!::amento da. linda. rua 7 deexteri:)i'. espera.ll o toe os que o 13111'.
lho :\Illlüripal elecla,ro,ll fCl',a,do o elia, 2ti llo l·'e- t ,�'

F dLouhet consiga ·desa,nu\'iar os hodsontes Vel'elro _ em que fie etfectná.l'a uma. !!TalHle de t:letembro ate a azen, a;
dfl,' Fl'an(.'a,

.

: momtl'<i\'[LO civie,l ao� l'E'pl'ct'cntantes ela llIal'inll' �eoncertos em algumas estradas mu'�
Cada fi ia q llHsi chegam notic.ias 130- pOltnglleza" nicipae:-;.

bre um aproximamenro da. Fl'n,nçn, á Al- Bahia LouvamOS a attitude dos 81'S, mem-
( l�manhH, Hn ,;omaes fn\,ncezes (Iue aber-, b]'oS do Conselho }\'[unicipal.Continll�l a H'C('�t no interio!'.TR.mente cleclanurt - se neste sentido, il11i- Em Cachoeila e�tá ,'e vel1denclo um ]itJ'o ele ,

t.rmdo O Ga?l101,) que pl'imeiro.,disse, que farinha, PQI' l�[JU(J,
'

I

melhor é uma Hllin,ll�'a com a. Allemanha. LE'Jllo� nu J01'nal de Xot'i,cias: »Depois de
tlllll)"an"cneia, ele Ir> allno�, tivemo� hoje o pl'aZel'du ljue uma guel'l'a com a, Inglaterra, elE' abraça.r o 110'1'0 querido alllÍg:o ])1'. ,fo�é Boni-O pl'imeüo importa, uma, tacita 1'8signn- rado da, Cnnha, me<lieo em Santa Ca.tha.rimt, onde

�'à,o de todas <1S preten<:ões cí rei \indica,- tHIll H' faLientaclo na. politiea e na, vida ele e)in,ico
<,:ã,o da Al aela, o segLLl1clo tra,ria, uma e: t.inmdo, E,fe' 110fTO cQlltel'aneo vinha Yi�itHr ma

luctn designaI eU.I' o resulta.do ClUHSi certo extremo:;a m[LEl., qlle falleeeu ju�talllellte, nu elia
� ele BllH pm't.ida. pan1,a,qui. .Abraça,mol-o,«serta a. pe]'clá ele muitissimas colonia.s, '

Ao congresso ela: AlIemanhia. fqi npre­
senta.ria, uma proposta exigindo nowi,s, c1es­

,-;-...- j)�as panl o a,ugmento do exercito, Pe­
J'ante.o pl'o,'eeto russo (l'um desarmamento
,o'eml, esse proeedimento é proya certa,
que a' Allemanha. não liga. importancia
a.lguma nem tem confia.nça. nas inten­
<:óes pacificadoras do 'fzar,

]\,[oneu o ex - cha.nceller do Impe­
.

rio. o cónde Capri\'i,,

;\ a. A llstria Ia \Ta. uma ,a.na rchia quasi
completa em a,mbas a.s partes, tÚ monar-
chia, D'um lado e outro as 'minorias dos Os e�ta.nçieiros bl'azHeiro�, resielentes na

ft'onteil'il ('mlel'eçal'aJll telegl'amnH� ao Ministl'opal'lamentos htzem uma. opposi\'ão enem'-
ela Pàzenela., pedillCIo que, "a viBta da l'evoluçao'ni�':,\da a. todos 0;:1 pi'ojectos emanados dos na Republica do Uruguay, lheE peja permittiela a

gO\'emos ou da,s maiorias, tornando-se pa��a.gem do ga.do a elles pertencente8, pa�'a ter­
dest'arte qllasi impossivel a. marcha l'egu- ritol'io bra.z'ÍloÍ!'o feill pag81' os l'espeetwos, d;r6\to�.

, lar da administraç.ão.
:N ao Hespanha. chama-se a uma res­

ponsabilidade appaJ'entemeute rigorosa
todoE. os comma.nda,ntes da.s esquadras,
"asos de gl1eITa e gllal'llições de Cuba,
Pol'tol'ico e das Fhilippinas, sendo até
hoJe absolvidos pelos tribunaes da �uelTa
todos os officiaes. CO'mo os a,lmltantes
Montojo, Cen'era, o general Toval e ou-

. tr'os,
�as Philippinas os tagalos soffremm

uma derrota tremenda., qua.ndo queriam
apossar-se da Manilha. Os Americanos
manela.m eOl1tinuadamente novos refol'ç,os
pa.ra esse al'chipelago:

,

A entre\'lcta do genenll Jullo Hoca
presidente argentino cOm o presidente do
-'Chile Erall,uris, em Ponta Arenns� trouxe
eomo resultado uma bem accentuada a.pro,
ximação elesta,s poderosas republicas sui­
alllel'icadas, facilita,nelo 'nssim um accordo
sincero sobre todaEl as questões pendentes,

, Parece que a re\olução no (Trugna.,·
abortou totalmente,�uma parte dos 1'e\'ol­
tados foi presa, outros fugiram, O flict.a­
dor ('uestas ainda esta vez sahio ven­

eedor,

]\;:]
.
noite do dia 2 do corrente fo.i

mordida por uma cobra, a signorita Con­
cordia Fontes,' filha do nosso amigo Co­
ronel Fontes, por cujas melhoras faze­
mos votos,

Viritamos a, fabrica de gazoza do S1'S.

Bauer & filho e tivemos opportunidade
de apreciar a hoa qualidade da, agua'gazo­
za, pela, mesma fabricada e que é exce­
lente não só em gosto como nas suhstan­
cias empregadas. Recommendamol-a aos

cousurnrnidores.

Tem estado acamado o respeitavel
Cidadão coronel Antonio Pereira Liberato ,

por cujo restabelecimento fazemos ar. en­

tes votos,
'/

, Se�uiram:--para Florianopolis os nos­

sos amigos Julio SaIles e Ignacio 1(a.8-
prowicz e para Brusque o, nQsso amigo,
coronel Manoel Francisco Moreira,

Rio Grande do Sul

No dia 27 do passado celebrou O Es­
t(/do o primeiro Rnniyel'sario do' seu reap­
parecimento na. imprensa catharinense,

Por tã,o faustoso motivo damos pa­
!'abens ao ilIustre collega,

Esteye de' passagem n'esta cidade o

msso ,�,niigo Carlos Henrique de Pa.i\'a,
acti\'6.'gerente da Republica, de Flo'l'in,no­
lldis,

I

;u,o qual agradecemos a honrosa vi­
sit, com que nos distinguio,
'," 1.... �

Ach{he n'esta cidade o sr, João Adol­
pho �Iüller, industrial e proprietario em

Joil1rílle e que vem estabeleceI' aqui um
depoüto de moveis fabricado�,;ern suas

impdta.ntes officinas. .

Consta-nos que pediram exoneraçã.o
de l° e 2° supplentes de commissario de
policia. os cidadãos José Francisco do Nas­
cimento e O1ive1'io Vieira. ele Sousa Ju­
nior, por serem: o ]O, fiscal· dos impostos
fedl3raes e o 2°, memb�'o do Conselho Mu­
nicipal.

E' bem possivel que sejam nomeados:
1", 2° e 3° supplentes os cidadãos

�o elia. 28 do pasmelo completou nlais um Manoel de Sousa Cunha., Rosa Moreira e
3,11110 ele exif'tencia 11 nos�11 amigo Justino ,ToEé Paulo Scheefel'.

/Pereira, illdustria,l r6fidente em Camboriú,
Por e��e motivo elamos-lhe nOESOS pal'abcnB.

Reunem-se hoje' em sessão de a.é'n-
Talllb'111 hoje 4 do eOl'l'E'nte eompleta 24, bléa gemI; as seguintes as�ocia��ões :

pdmavera� o J10S�0 amigo .Antonio Casem!ro ele Verein )}Germalria,« ás -t hon"'� da
Bitúeneonrt; pmprega.elo (lo l111pOl'tante agncllltol' tarde.

. r'(lo' :\Imilelpio ele Cmnbol'iú o Sm, .Antonio Maria Sociedade Cal'lla.valesca »Guarany«. i,,'de Souza,
I ás 40 homs da, tarde, em seu, respetiyo DEC'!FHA('Õr:;S: Chal'. (elll [J-)fa.010) lvlatta,Aleh,lJesejamof;-lhe rlUa,ta.do� a11nos d,e v.ida_
O'alpa-o

,

TemI! .1'11IÔ'1' Andalll2ia e Pe, ;go, I
'" '

.,�,

H P ,J AtI G'l O
�

Socieda,de Carnavalesca, "Estrella do '

,lJnr'lFHADORfS:, 'O�t..'R, 1. l, e ,aç�-
. '1' H I elo!' 'ltajahyen�e, to(la!:, ,,1.Onente«, tambel11 a.s lo lO<I",S, no ote '

_�__.. ��������
-

-1i*Iii! -----)w=Central,
, ','re.l'egI -amnla�Retirou-se subreptic12,l1len��,d'esta. ci-

dade, onde l:avia esta):leleeiÀ.:0 lima CR,Sa.,""'�"�
de pasto e bIlhar, o �r, ,Joao Móntaux, Flol'ianopolis, 10 Março. Fú
qne deixori no 07'(� 'Urja. diversos negoci- ndmeado prefeito da policia o Dr. H(­ante�' �lue confiaram demasiado em SUft

nj'Cl'O NJelson Tavares da ,Cunha Mell(,11 onó'!'<lbl'lidade,
O sr, '1>f'ü\ut,à'zlx sahio de sua casa no jr'liz dy Direito da Comarca de B­

doníingo ultimo,' a meia noite, e pela ma- gLlassú� sendo dispensado, a seu p(­
nhã de segull�la-fei]'a foi no cano do sr, dido o Dr. Alfredo Moreira Gome.
Luiz Siema.n,' até á casa do SI'. José Gnlm, J

'

d'd
'

Foi remo,vido, a seu pe 1 o, Gl.onde �.peou-se atravessando o rio em di- ,

Bl comarca de Lages para,a de Bigun ;;�Jl'�cçã.O a l1menau,

A'"
Olha., queriela
Linela eleielade

'

G!'aça dás ás fi(Jr�s(Ab sulcar a herdad ,

/ .A�'f!, Gu..

Capital Federal
o J(),I 'fIal de Noticitf,o, da Bahia Iloticja, CjU(i)

o vif0pnde ,de 'raunay, além ela.s �nas memorias
qur. estão eonelui<1as (leixou depositado, na, al'ea

cll' Fi".ilIo elo ]nr;titllto HiFtorco da, Capital Pedera.l,
lllll �ol UJUoso en volurl'o ele papel preto, amal'l'aelo
com a.ramE' e üw, ae10 com a.s sua.� a,rmas, o qual
()neen'a va.rios trab,tJhos que só ferão publieados
em 1943, ,segundo eU"po�i\:[�o que fez,

Trabalha.-re no Th.esouro Federal para que
,eja in�talaela quanto àntes a alfa,ndega. mixta bra,­
z.iI rIra.-boJivia.na" nu 1'10 .1\Cl'O,

R.ecebemos um folheto, nitidamente
impres;:;o nas offieillas do Gabinete Ame- IIII-��IIIIII_�IIIIIII'!'�������IIIIIII'!'IIIII!!"'����
I'ieano e cont.endQ transcripções das inu­
meras ma.nifest.ações de apl'eço ele que
tem sido alvo o 'i!lustre sr. Dr, Victorino
de Paula Ramos, por parte dos emprega­
cios da. Fazenda de divers'Os pontios da
Repu1:lica,

Felicitando o d ign o pfll'lamentar pe­
los justos tributos rendidos ao seu mere-­

cimento, agradecemos a offerta do exem­

plar que nos foi remettido,

T'JU estado ,gmvemellte enfermo o nO�FO

amigo \'esal'io Pererra, pai elos nOFS08 a.migos J oEé
Cesal'.ioIPere.ira e .João Honora,to ela. Silva, aqueJJe
collectol -e c"te conFelheil'o 1l1l1n ie',ij5a,J de Cambô- '

riú, \ '

De,ejmuos e fazemos votos a Deu,> pelo l'e8-

tabeleeimento de tão r'espeitav:el aneião,

alegre
Charadas

1-1-2 (l pronome na. muska. esturla.va um nome

'ele �1ll1her
.ABEr.HUDO,

(em qua.elro)

RISOS E FLORES

(invert�da).
Aos deçif'riJdores do

"Oac-enta:
, Lendo <i5�.(li �eitfs,

,

: H'G m�Jll perFplcaz,
Ave cl;lallinacea,

Constellação aust�al,
. Obs t;Jrvador e

,/
/

.!.." ,Inw ecto:
�

Lendoá W ave""as
H. FOntes.

LOgogripho
2 8' 9, 11. O, 12, homem 1. 9, R, 9, 6, 12, \
10,5,12, 6; 121 3, mulhSl'-bolllcJ1, 1,12,4, í, 3,'12

homem
. �J

J, R, SOllsL '

Fe[,teja no elia 6 elo eorrente o seu lla.talieio
a, vidllOFa ('.on'�ol'te elo nO�FO amigo Sr, Ro(Lolpho
KI:a,u�e, -por cujo motivo a.pl'eRentamos a, �oda ma.

[,'amilia a.� nH�nit',eFtaÇlQf)S <lo 1l0R,;0 l'(�gO�lJO, deFe­
janrlo que, pO!' Jl1nito� allnOB aillCla possa a. digna
,anhora. Mufnür venturas miL

PAPEL
commel'cial
officio

vende-se na

pa,ra. cartas
ele seda
tela e transparente
carbonio

T'ypograp�ia Progresso,
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•

o abaixo assignado, procurador da
1.funicipalidnde de ltajahj" faz publico,
pelo presente, a todos os colletados deste
Municipio, que os impostos municipae.s a

que estã.o sujeitos no corrente exercicio,
serão cobrados sem multa até o dia 31
do mel', de Março vindouro e findo este
com a multa, de 200/°' conforme determi-.

.

mOVEIS' o marcineiro Ludovico Pah-
-

1na a lei municipal. E para. conbecimento .' Blumenau, receb� encomm;\!' ���de todos, faço publico o presente. para quaef'Qll'3; úbra� coner·n
Procuradoria da MLlnicipalidade de tes á sua arte, garantindo pérfeição e so!id(, "n('n

Itajahy, em 6 de Fevereiro de 1899, O respeitavel publíco enconkará sempre'
Beu depo�ito variado sortimento de moveis.

PREÇOS SEM; COMPETENCIA

3-3 Ludovico Pahl.

( b de 2a entrancia) o Dr. Ayres I �lv� C/\RGA
.'

O
. am as

, Lugar A lrn:WI111�te, patacho Entina,de Albuquerque �al:na. .. '\ patacho Blumenau e lugar Tig1'P.
'

Foi nomeado JUIZ de Direito da
.

.

( lTIarda, de Lag�s o ex .. pref�i�o de I 'E d :1 t
,

.

policla DL Moreira G_omes, J�.lIZ d.e I ;J a e s
Direito de 1 a entrancia em disponi- ��������-�-�

bilidade.

Rio, 2. Cambio 6'1,9/32,

Joaquim' Thiago da Fonseca JUIZ
de direito de Itajahy, na forma da lei

. etc.

,Faço sabel' a -quem interessar possa
ae.. por José Stingali me foi requerido
iS('TeVer no. registro Torrens um lote .colo­
'-ti pela maneira. seguinte: Illustre cida­

à i,o. Dr. juiz de direito. -Jo.sé Stíngali,O Dr. .loaquiim Thiago da Fonseca, juiz. n !ora,dor no Luiz Alves deste município,de direito de Itajuhy, na. forma da lei -ido. obtido por compra ao governo do
_

etc. / <Ido um lote colonial sob numero 75�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�-��� I Faço saber' a quem interessar 'possa \lha Alto Luiz Alves, corno prova com
que por este juizo corre acção de embr 'mento. junto, e tendo dessa area re-

go a requerimento de Antonio .Ioao: ([h im rriangulo com tiO metros de fren-
Ferreira Pontes -Iunior contra a Cler

.� tes e ,ítj ·;!J.tos de fundos. no lado de Mar-
Joaquim da. Silva, corno devedor ri lt, ,,11- tini Mal'ílngoni, � uerendo inscrever no.
tia de setecentos mil réis e jur-" tE' ndo Registro 'I'orrens os�erJ'Bllos hoje existen­
sido embargado em poder de, .dé Morei- tes, os quaes houveram pelo. preço de du­
ra da Silva. a importancia dé novecentos zentos e cincoenra e cinco mil réis (255$)mil réis q_ue este devia ao �1 o Clemente, tendo hoje o. valor de trezentos e vinte
sendo. assígnado a? d�vpq ;1' seis dias para mil réis, preço. por quanto. avaliam. São.
allegar o. que de dírei e corno se achas- coufírmantes Martini Marangoni, Constan­
se este auz�;tie em ogar não sabido, foi- te Melchioretti e com o proprietario do.
me l'e�rida' a citação edital que ora. se lote n. 1 fazendofrentes a estrada. Assim
ía� en virtude da, petição abaixo na qual o. supplícante deixa de apresentar o me­
dei o seguinte despacho: «J. Como. re- moríal de medição visto. este achar-se na

'». ltajahy, H de Fevereiro de 99.- secretaria do governo do. Estado e reque­
.iadão Dr. juiz de direito. O abaixo as- rem que seja registrado o dito immovel.

signado tendo proposto a Clemente Jo.a-I Itaahy, 23 de Fevereiro. de 1899. (Asai­
quim da Silva uma. acção de embargo gnado) José Stingali. No qual dei o seguiu­
para haver a quantia de setecentos milite despacho.-- A. Inicie-se o. processo,

".

. ..

,�L ['0' a') iara réis, juros. e custas e como tenha-se o sup- publicada esta trez vezes pela imprensaLua a,1 íta 1 «me1., 1"" l'
.

1 t � d f da Ieí t' d
.

""
�.,

t:> -,. P ícante proposíta men ,e ausenta o para' na orma a 61, In ima as as pessoas 111-
Geuv \ ,�. -, '

..

. 10, Da_llo.gar i!lCel'to conforme a. justificação que dicr elas .co_mo confrontantes, arcl:ivando-�aquete nac. i\'01 mandia, a .. produzio para provocar e embargo, vem se a certidão. Marco o praso de cíncoenta
raBlO.. 10 'na' l'eque}'er�Yos : para. que YOS digneis citar dias para a, matricula do immovel, desde

,Plaq�ete nacional La,qu.n(�. (, r�' U

por edital publicado na Imprensa local o que não appareça opposicão, depois de
S. FranCISco. e a 3 para FIOrlan(,P.� l�... dito Clemente para Yir, findos os 30 dias paga a taxa legal pela avaliação apre­Paqu�te naco AZexandna, a' pm<l

a contar da presente, e dentro. cio praso sentadn pelo requerente. Ita.iahy, vinte e
Pàranagua. de () dias que lhe fo.i :Issignado, com os tres de Fevereiro de mil oitocento.s e no-

1.\ AVIOS EXTRADOS embargos que tiser sob as penas da lei. venta e noye. (Asslgna,do) Thiago Fon-

Paquete naco };onnrr?/dirr, II, 27, do. Ita:ia,hy, 1+ de Feyereil'o de 1899. (Al"- seca. Pelo que ficam citados to.dos aquel-
1"'.,'0 I signado) A. �. Eerreira Pontes Junior. les que tiverem df'. 'o.ppór ao allegado. e esca. R,S.

• .

CI
T'

fi'
.

d'Idem Laguna, a 10 de FJonallopo- Pelo que CItO o. mesmo emente Joaq.mm n. m d,e VIrem no praso. de cll1coent� las

d S F
. da SilYH para "ir ua primeira Hlldiellcia apresentar o que lhes fór conveniente, soblis e a.:2 e c. runelsco. .

.

PaC[uete naciouàl All'xrtnô1'UI, a 0. que se seguir ao m!'Jncionac10 pra.so com pena ele não o fazendo, ser passado o tI-

de Florül,nopolis. o.S embargos que t,i\'er, effectuando-se a.s tulo em favor do requerente.
audieneias deste juizo !lns quintas-feiras Ita'ahy, 23 de Feveteho. de 1899. Eu

��A \'IO,
, ESPERAD���7 ás 11 horns. Durvnl Pa.ulino de Campos, escrivão o,

PHlhfl,botlW (eprtiudes e E;t(wanha drr Itajahy, H dt> Fe\'ereiro. de 1R9\). Eu escrevi. (Assignado) Joaquim 'Thiago da
'8(/11/,((, de Sar.tOS. . Durval Pnulino. rl.e Campos. escri\'ã.o. o Fonsp.cCl. 1-·3

Lugar frui7JlP'l'1ni.1w e escuna Fl'l1x, escrevi. (Assignado) ,Trjaquim 7'hia_(fo da
do Rio. I F01'tSp.ca . 1-2

Va.por Max, de FlorianOpolis. _. __ _ .. --

Parte maritima

�AVIOS SAHIDOS
Vapor Ma«, a 25 Fev .. para. S. Frn..'l.-

'cisco

» O T E h G E �T R-llh
Otto D. Molderlhauér

ITAJAHY

Governo Municipal
--

t: <'�IIUJ�HCL\ I .. 1)0 »PROGRESSO«HEVISTA
ltaja.hy, 4. de Mar�'o de 1898

�-----================-=-=-============�==��=====================
1IIERCADORIAS POR A'I'ACADO VARB,lO OBSERVAÇÕES

120$ �: 1RO$
260 11'.

18$ a ::0$
16$ a 18$
nominal

1-2

400 litros
1 kilo
60 ··'Jos

cl',!o
15 �ilos
d':(

.

1 k��
Arr(la..
1 k �

d J
7'
"

Aguardente .

Araruta .

Anoz nacional, nlperiol'
", regu I a,1'

A��ura1' maFcavo
" ma�cavillho

Banha de ltajahy
Bacalháo .

Café 'do Bstado
Carne venle .

CeI'a, virgem .

Colla Ol'dinaria, limpa
Couros Eeccos

"
F alga.dOF. . .

Farinha especial,. SU1'uhy
finn. '.

» o Proeurailor
.Joüo Gayrl'.1$6001$300

10$

1$800 a 2$

12$ a 14$

Meza de Rendas Estadoaes
Pela Meza. de Rendas estadual desta

c.idade, se faz publico. qut> o cidadão Ma­
nóel Mathias Koch, residente no logar'
denominado Rio da Conceiçã.o neste mu­

nicipio., acha-se lançado por esta repar­
tição para. p�ga,mento do. imposto. de 1/2 %

na quantia de 20$ sob seus bens a.rbitra­
dos em 4:000$ e que recuso.u-se de ac­

ceitar e assignar o respectivo talã,o de
avis0; pelo que, de acc.órdo c(Jm o § 2°
do. art. 11 das Instrucções para o. referi­
do imposto. crt\ado pela lei n. 175, de 4
de Outubro de 1895, se manda publicar
pela Imprensa para que não se chame a

ignorancia.
Itajahy, 2 de Março de 1899.

o adminiFtradol'

A1);fonio ,José 8chnaidp.1".

700 r�.

UE

4[) kiJos
4!í ".

12$
11$
l(i$

7$
6$

4f' ".
" COllllllum

.Farinha� de trigo:
Americana .

do Rio da Prata
Feijã.o preto, mperior .'

., "reg;ulal·.
Pumo em corda, mperior
" " " segunda

GOlUma ou polvilho
Kerozene .

:\!anteiga nacional
Mel

,

:\1Hho graúdo
" miúdo.

PhoFphoros .

Sn.l .. .

rl'oucinho de fumeiro. ,I kilo
Xarque do Hio GI ande: I

Sy�tema J;'latino 1 a I dito
" nacional

I'
"

do Rio da J,>rata la

Br.rrirt
1 tneio Reco
60 kil��
60 "

115 '"

1!5 ,,'
! fiO kM:

42$ a 4K$
, 19$_

Eem venda

9$ a 10$
12$ a 13$
3$200

C)a.iXi1
l kilo �l
dIto

66 kM' 9$ a 1(.$
não ha
nonünal
11$
1$300

1$100
$900 a 1$
1$100 a 1$200 Avisos

162 "

lata
80 litros'

conforme qualidade

I
r

nominal
»

20$000 a 24$000
10$ 11 16$
10$ a 1�

\
4$500
7$500

5$ a 5$500
4$500 a 5$
40$
80$000
40$000

Cal
Pedras ..

PI'anchõ<>s de. lei. . .

Taboas: Gostadinho de lei,lal'!!O
» »» » estr,o
» » qual. »

» »» lar!!o
» ' A��oa.lb.o g'al'uba

]<'orro .ga.nlba .

baguassúTelh�s ... r
.. redondas.

rriJolos

moio
metro
duzia Dr. Arthur Maylaender

medico. e operador
.� ,

"

diL llvDsultas de 11-1 1/2 hora na phal'macia ou

no Hotel Rl'azU ou no Hotel Central; e de 3-4
horas na sua )'esidenc.ia. Bm caBOS urgentes está

Fempre ás ordell!:>.
nüiheiro

. NOTA; - rrení havido. Chlrt'as n08 esta:dos do' norte e em co.nsequencia me­

IhOl'ado. as respectivas condições
j precarias, todavia ha muita fal�a da farinha.

Par evitar expo.rtaçã.o dema.siada] o. governo elevou o preço d!:l, fannha na. pauta
sel}lrtn.Jl 11 ] $000, o kilo. I

I- •

llf3g'OClO.Bom

OTTO HOSA NG vende barato
sua bem-acreditada

Cervejaria
COI11 excellenre agua e todos utensílios
concernentes.

.

Para tratar COIl) o proprietario.

Vende se
um terreno com 40 braças ele

-

.

frente e 700 ditas de fundos;
sito 110 lu, ai; Escalvados. A tratar com.A. 'l'híeme.

"asa �iHencoud
Rua: do Dr. Lauro. Müller

PREÇOS CORRENTJE.S
do momento:

,J
Arroz da terra litro

! kilo
»

»:

»

»

)'

Iitro
kilo
»

litro

$400
$()OO
$!)60
l$f'OO
U)i)OO
$4UO
issoo
-, $:160
$-!((l
5:6<:0
$2(,()
$1'00

» » » •

Assucar refinado .

Banha refinada ele Bluruenai,
Bacalhau novo superior .

Batatas naeíonaes .

Carne secca la Montevideo
Feijão novo superior .

» > » .

Farinha de trigo Argentina
" mandioca Suruhy

Phosphoros .
. maço

Sabão, o afamado Luiz Wctzel de
Joinville . ,

. caixa 48100
Kerozene » 13$lJ(10

. ,lata 7$000
" 1"anat"a $a2()
Todos os demai� artigos Ee vcnl.em pOI' pro­

Vos bllrati�simos.

__ Velldas exclusivamente 'a dinhB'.ro. __
VinIl o s fl'a n (' P ZPs

Vinhos virgens e verdes \� -: .

Real
C.a Vinícola do Norte, gA.!T�ft:. 1 $4(JO
só na casa Bittencourt.

ltajahy, 8 de Pevel'eiro de 1899

1-4 M. Bittel1,CO
ttI' ,

Bom emppego de eaptal
Vende-se U1'1 telTeno (',om 34 bl'aças dE.

oitenta de fundo�, fazendo frentt' a, ruail'ente,
}Iiiller e frente a ma S. Bea,tr-iz, todo cercalLalll'O
arame forpado, pasto para animal. agu o eOJll

superior. Contendo 4 caFas com 180 paln malH

frente, cobertas com telhas e cerraclas r.om aFb ��
da� de lei. ;/, �a

, rrrata-se com Donato G. da Luz. -.

V duma
chaeara com 6 braçaF de

en e-se frente e ao braças de fundo�,
duas ea�as de madeira. elll bom

estado. Situado a rila. Dr. Hercilio Luz. Trata:;.<"e
-Com

.

3-3 Julio Kumm.'

Relojoeiro
,To�é Buklowsky, comprc;nendendo a ne(',ef�i­

elade ele uma l'eloJoaria n'e�ta c.ida(le, abrio uma

otllcina, em que vende relogios de pa.re(le e de

alg·.ibeira, annei�, correntes, broches, etc., fazend'ó
ao lUesmo tempo todo e qualquer eoncel'to, me­

diante preços razoa.veis.

, COmpra ouro e prata, pagando
ultimos preços.

'

Officina - Rua Dr. Hercilio Luz
(em frente ao Hotel D. Peih'o)

V dum lanchão de bocca. abel'
en e-se rec(i)Dstl'uido ele novo e r

pertenees novos. de carga (ie 120 a.lqueires.
T'

tratar com o proprietal'io Francisco BCL. o. ,'.

Itapoeoroy. 2-2

ij:scola 1fadicular
ITAJAHY

Fundada lIa dois mezes n'esta Cidade. :t'\'(ó'f'sa
e�'cola 8e ministra. o ensino gramatical'das linguas
pOl'tugueza e a.llemã, geographia do Bra.zil, leitura,
ortogl'aphia, cOl'l'espondencia commel'c.ial pa.ra lo­
cal, interior e exterior, importa.ção, otc. Diselll'­
sos sobre varios af'mmptos, historia, sagrada e ou�
tras matel'ias religiosas.
4-4 Au.gusto J Fenwndes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.' j ,,, '" iS "nnnu OS. �
,,,,,,,,,,,�?v'�_�/,.A.,,.r,-/v,�rv:-.À/',.-v'r.,,,,,'V' 1 qual -a razao que o levava H,' ,ese <\.1' tal, reza que o 8ê� 31'0, homem muito pratico I pois ouvimos '1]0'lleI11 descer 'J

T'
.' , '

" ,.,. . ,

'
• " ( ,� , ::;, cc] '1 eSCHC a c.

3)

(.
,: cousa. elle me respondeu: « '.l, inha ,dol'c., 0 Y)�1" aelo, ,lhe �'üslnanl, como muito effícaz I escotilha O "elJ'10 oucindo 1",( " ''II:

O N l V I O·
..

'

M''AI TI I T O i mi.lo ,llgnm<?'8 horus. q uando 't<ICOi'd"i l" :C'ontl'a 'toela [. '{sol'te ele hl L1'xarÜ1s' e 8n-1 recitm: e�tfl Jl'�Z'l q �lé,<: '1' � 1,. lloz-�e a

: I, : ,'" i 1, '_ notei que alg,uelÍl corri» _por ein)·:a da ca- cant?s; suste��,o�u tamhe 111 .que Da �10itep'tl. C()�ltra -dl1e�;des e bl'l1:�I!l-b} [.:;s�1�.1;�';�
,

I '

.u mura em que estava deitarlo ; � ')glte1 a Sef1;Ullltf PO,(lE�llg!t�JOS ven el' aqllella, I,nex-I tes dos al·8S.- se subistes de f' I d
. .' c .

} .1,,' i
.

n '!' �1 .�\.. '1
" , c ," o unr o os

'4 NADDATTVA ORIENTAl pnnOlplO que tosse o sen 101'; I,'lC C epois p JC.aY�" somrro en,(\ n Citle, se apor erava de, I mares: Re donuístes em escur
'

,

,lUlli ''I '" J
"

/' �
di "1'

" -, '" - ,. 1> Il l a co, a' se

1 r:ei'ce\ll quy,
era 111 .pe o l1,lP1108 U ..

Hl8,
vinte nos, corrija nto, que ..

,

ISSeSSell10S bastantes sal: astes dns brazas e cha nr ,,\ 11 'I '

(lJ0 AT,L((\-LÃ,º DE H.LXFlt') . ," "l }" 1 '''AI -
' .

(c'-' ,cI1nJHB.", lI1 e,

""",

. ,,):tsoas',qu0 anLil{fUl1 e eO:'\F�,Bj!, -ra por i rezas no /�PXI1;O,! ,:,', . 'vosso,senhOl' e mestre, e todos os espíri-
��mil:��On\es�llo te,f:;PO 0{�I:;I,.q,u''',el�):n.l::l�' . ,A 0rblj'0,�ta(�t�'T��holjlengl:a.don, Em. tos�heQbeclec;m.».,

'

,I Conrtnuaçào ) \ am tens �1 o' outr. e ,..,l,t,l\
,

1 irral anCLOSH eapectafiva \''ihlÓS a noite aproxi_. Devo CODI eSSHl' que eu não c fi y'
mente ouvi p"�"i'''' "'E'E-'I('(f\ I

�1'!nll q , ,

J
'·"t"

011 a a

Pouco n, pouco, porém. pet rl� os selJe """.
ecn; is:

" ';',1" ' .

';' mar-se. Havia ao' lado da camara um pe-
mUI o neste exol'cisl1W e os cabellos me

tidos e cahi em profundo sonmo. no meio e�ú!dfl,. Peld\ 'f�:!,"�(J la] f'om""'.Jl.(' '" so I queno compll,rtiniento; foí �!]i que resolve- DC',iíl'am em pé, quando vi a porta da �a-
,

. '

lll1'l:) Oll Ol"]'" 'ez e 'I D1('
. ',''1' l 'I

'

do qual só iulzuei perceber o rumou de l1J'- �
.

.1 LI

1 -,
. c'

:'-1
"

./
�

,

,h. mos escopder-uos e, agwHelm' os aconte- rnara a »rn-se, e quern entravn era aquelle
mas brancas que se choca \ aru : e só [1\:'01'-'" mo!nenws. Y!",!1< � e::,,� J' mesi

_ 'cimelüos', Fizemo na porta alguns bura- homem alto e" garboso que eu tinha "isto
, , I

."

'I'
mem ellCP esta j}] e�)_ "o ',','\ iii 'Rtro ,,(- t I 't

" ao' t .preaac1o "0 nl'lst 'o T
.

.

del. qU:1.nclo o so la la a to e <,o111e<,'",,(\ .; '. ,r"�ç,'"" ,," , ,

,v.' '-os en( o o rl.n1fmnq SUtuCIen e pan·.. po- o' (I . ( I , razia o preo'o muda

a qUe.iwHI'-'m8 ° rosto. elo alp'��s�,. cantnl1\,;' . ,:,11�n(10,' t '

':mos Yel' t.odo b interior da. enmam· atrHvessado na eaheça, mas tinhf!�:3 espn,-
Aclmintdo, k"ncei os olhos em torno �';qllelie/ (jéí(� esta �lelt\ldo �,L,\!,' ,I' le .\'PS- éii l\seguida fechámo-llos, do melhor lllod� da. mettic!a na 'bainha; atraz clelle entrou

de mim: o luwio. ;}, temJ)E'stnd,e. os mortos ;1(IO,OO;n; um h�, l�lto ,\��C;l:/,t:,L '��, ::.:hf!:? lj�s"i::�'el, pelo J�d� ;le dentro, e lbrahim um c.0utro iueliyicluo "estido �om menos ri­

e t,w1o'qunnt,0 (?u\'il'a � sentlll, duynnte 0ll�;�!dcl�,(�o _S:Ltl, �?,JlO,L� :b�,,',(r� n,:s escJ'e\,�p, o nQmect�.Pl'ophet'R, em todos os quez�, ,o qu�,l, E),l\ tambem,tmha vi�to lá

lIleu SOl11lJO, elPY:'(� ter SIdo 11111 sonho m�m; ,'�tl(tS. hbaçoe".» 11S () LJ ,leu \ e1ho 'ql111tro (,9,',\-tc: "\. AS8IJil app1l1'elhados, espe-,
em C1111�1, d81t,\do no convez, O c.apltfío-·,

11\'\',8, cl1unnelo me pl1Z d e pé e,o.lhei para I
ser"ldor n�e contoy. , "

'.

" nílnos peios <'G1)'O:':�l? lt, no'ite: Sel'Ía o.u� ,o e;t:nqr. el���lelle homem �lão cl eixava

H Jrent� .. H,Chel tucl� c:omo. delxa.]')1-. na I.. lm�gll1�m agqrfl, os Illeus amigos a I tnl vez pela \:Olt�l 'uili- lmd,eCllTIa hOl'�;, dm.Id� Bol�t e seu ,posto ,---:- tm 11a o rosto

,Y'PS),e1'il" Of\ mortos Jaz:'am 1I11mo\'e1S, e Impr6ssao que me cansou seme1hante

m1.1'-1 quando
comece13, s.entlr, 10\�mente, mu�- ID).1ltO .pa)hdo, b�lba pI,etn e espessa, e

illlll1o\lfl namhem e�taYn. o c;l,pitflO, pl'e-,I'�ção; ta_ntomR:isql]m1to el� p,e.ssofllmente to som110. O meu cOÍnp:�nJ'l,imo então'me' olhos \lv�techelOs defero('icJ�,cle,eoJ-1l os',
?,:n:do 11,1) l11�',stl'O· Hl-me do meu sonho e, tinha. ?�lndo mlllto h,em a gntarln, dO,'s m_or-1 aeollselllO'u q,_ue dIssesse algurr ').� rezas dO, qna�s, c�)/,\n todQ _o eomp�l],�UllelJto. ao

tm nc,m'elm' o meu comprmheil'o. .
tot:. . .:sao era. nenhum caso ele al'l'l1cmaçao. Alcol'ã.o; aSSllll fiz, e o somno'."". 1�OU. De� entl:a1; ,'tu \ pude -.; el-o . dlStll1etameJ:;tP.

• }'\dt' Ú st' (l,C'lu.yR.,.::enlaclo na

cama-',
A peüsar que ele,'i:l \'iajal' com taes eOll1" repente, pal'e0en :que lá em c. nl� hayja q�u:md?jpassou pela,.nossa pOÍ"ta� e�'o, po-

I'a. IItn-H:Jlh<lC10 em pl'O'l'ndll meditação. panlwiros. en estl'�mecia ele hórror:' O "ida: ol1Yiam"se ,os ca,hos li rangei'" pas� ;rem,. !J�;o pareceu hgar a menor L, '11'­

«Oh, nd(/ü s0lll\0'1'!» e:;çJamol1 elle, q'l�an- meu velho lJ)1'H.J1iIl1� porém, cahil1 outra sos de homens H andar pelo cOJrl:éz
.

\lUÓS ta�cJa a porta por detra:z da (lua! eOstc,", 1

cio n!ii" .-in entr,lI', «eu preTIro estar no I,vez em proftmcla m�'ditn.\ã,o, « AI), des� I/elist,ingllimos ylel;f'eltamente as "OZEtb eli) di- m01l occ.l1ltos. •
'

.fund!; ,o mm' �t ficm' ma.is umç11 Doite l1e"� I cTobri um meio 1» lexclamou ele subitó. h-ersa.s pessõf\,s., Fic31l10S,1:ssim em t,elTlrf1.W, "

" ..,\ (C.i1I�i!';'1,-
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"
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Fa�ri�a ��' ��rv�ja �. �.� :Haz�za Arch�el��l���Ac�ol��:��IG�:J�Uil�:��n;tllert'
'" Bnral'l'C'�a-f'(' rla obra ele ('l,liticioR ou ('0111:-, (Rua Dr. Hercilio Luz)

trnel'f'N" cm parte Oi1 \'ompleto.
Pa.z COnrl'j'to�, reeoll:l tI ur.çüeF e qualquer obra.

.

Cll
:\','oste. aCl'C'fl itarl? llFtab('lerimento, 'llloÍlta<1o ..

clt' a.lvl'Jl?tl,',la, "

" 'TOm toçlo o a.C,CLO ('. (\OnmlOfhelacl(' l'lieontl'l'-.é à
, 'nela:. ,

ESPECIALlDADE '

"' ('âo ele fm'inlla ele trigo e ele' miJlv"

Monume.p.tos Selmleraes p',or ROSCAS
'

.

C>
\

'h.l��coT'(rOS
,
", d t:\scnhos. .0:,0 L. �

l' I' 1 t l'
BOLAI.'}!AS

, .-i
" , - " ''1Jl'iCO fEl omamell o� (E' g('tr'o ou CIlllento e 0ltl'os PI'é'palaclO�ele""pa,tellalia.Esúr (lcredit,g.€!a Fàlm�.a� 1'1;)0 intuit,o, de. bem servIr. ao publico) acaba para editie,o,',

, ' - ' 'rem tgnalment, a venda

:! d
..

1
. ,

,
' '['1'nl)<11110 em bet?)l (melhor f'ystellla pala

- e a gumr ·uma Joa I . eO]1.,� ti ur"o"CR ele ,eaef:: ou ontr<lF 'Übra.8 da arte Á H F -\\TOU L' I..'
�

) �
- ��'....., J'.I "

>_" nlacllina, IJara a fabri�aG,'aO' [la H[Ua [azoza II :;��;��=;e:::�::�::;:u��st:::o�:_ h,o�;�:b";'�c��arZbrot)
_ 1, ,

b
:teriaes e oreamentos para edin- élua� V(\zes Bt], 'ClllitJlR, á� Q,ua:�a,-t'(,Ii'at' e Sa�barlO,

RecommE1nda; egualmente,! a SUél', qer_veja que, por seu sa 01' e pureza, eios de quaiq,ner espeeie ê' p"ara AceIta BllCollllllôlldas lJara fa�ei��ortasl KucIIBU, etc,
tem imposto á's. s,yrnpathias dos' seus nurnerosos freguezes, qUp,�quer lagarl '

"

'
,

'

Preyos Sem eornpeteneia. Oi olltr�'e}te Estac1u pl'üjectou e pons,tl'lliu entl'�' Grando: BaratHbo!
o the�gtro "m Blumenau, pffe'pi, ,.; ,;', " '

t'�'A TCasa do;1:3m. F. Blohm, Blumenau. l' ytÃS SEnTI' eompe luOf!eS .

» » » G. Scheffer. » r
Pa.la.cete do Sn1'. M. Konder, ltajal1y. "\ --=-'+'�--

» »» E. VahL Florianopolis. ,0_ Pt'olJl'ietaJ'io elo eptabeJec.illll'nto á l';ia fie,

)' ,,' ,,' B' (" lott' ']", eX-G.o','lllllJac,l.oJ' Dr. Hercilio Luz, l-efolveu venilE'l' r
, " " eJ, ,n, ·'1, 1,ltCns. bal'ato<-! '1

• � '''.' LOV.it o ao novo syttelllFl; que o llli'" 1110 '

»
o
,» » Cnrl Remmx, BrLlsque. él ora enjjellante adoptou, por if�O eOJ1\id'oa a t0dor-

A }(
,

d
os Sen]:Vl'es COlwul1l.ic1Ol'eS a irC'lll fazeI' uma 'Xie, SÜ� e YI'�, os preços pOI' quanto e�tá 'venelemlo O�

,'.
\

On, e [, al·tl�o� �':guinte�: Chitas, a.litodõe�, amOl'illS, lãs,
mel'.lDo5' de ViII'las CÓl'es e b]'a,n(",�,f' meias divc'r-

.!" Fas, ill(:l'Ính'o, ronclas Jal'gas o eft'rl'itas bOl'lla-
. , ,

clo�: l" las" dt' canitels. ele r'Ó"e� e llJ'llncll<
Yemle a IJlWOS COllVIdatIVOs os segUllltes gellBl'O�: F:nage,�!. Yillho� fmneezes e it�]j;"nos, COgllF1�:
,', " .

"

, alen,que",nndlJ1has om �aJmil"as, pólvosemJata,
7arlnha de trigo Amenca.lli:l, em Bar- caJ'('.lOofi, :t;.ortadella, azeIte doce pOl'tugUéZ, �al'­

"

,; " ricas. . �ll1ba, e]l lata a 0180, mrà iJlhas saJga.elaf' eni

(ma' de BltenOs AyrEls em 1/2 saccos oand., lll��sas alimenticias i1e r1 iveHas qualida·
,{ ..

'

t''o
elel3, ali1!ehl11, louç,as jjnas e Qrdinil-I'ias. Ohapéos

e qual' os. ele paf; OlO) e ele montFl,rla pal'n, ff;'nhol'af, chapéos
" Phosphorbs; dé Ci.u·it\ha, em laltas. para h,JlUepl e erlanças: chapéof elE' sol paJ'a fe-

':;" Polvora 'F e FF"em banis ele lO kg. nhOl;a�' e P'FLl'a homens. Tachos, j}l),ncllas e (\affa·

Arame farpado. 1'0J��StgaJv'uii�ados, afSUCal' renlJacHl'o e gl'UPS(l,

Agua Mi,neral »Sanitns<<. .

ca.í(' ,1l1111ba,do para sacco e a val'éjo, lampeü0�
�n�,�.

'

KeroseÍ'lé. I �
.
".

A,niagerrl etn peças ou farelos ,I

,.rJ:' \",JOS.é felip,p!e, ,Gettaldodi�p'o'nd.� .

de':' bQm rhaterial.e· de e· muitos Outl'OS al't\g'os. ..

': 1 4-"'___;'l-'-----------
Compra tambem todos os pro- in t' I B
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Iduetos para exportação, I .,n�) e '. raSl
Visite-se a casa nova de

I
'} B\u� Lauro Müller

,

D' 'OIlato G fia LI1?j l�'onl()l'e \)Ó(1, hOf-poiln�elll e' ,col11.icla, di�ponrlo
.

U iA no '[ma raFa ,'C'('\�n'eJ1lel1te e.om'tl'\üila e c.om ma-
I
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• ,\rniíi(lap i'lC'('[I:,tvcl-dt;õo$ - e sahsfazenclo aB l'cgl'af
que vende a preços razoaveis ,s se- da hYfl.'i5)l�:'

'

guintes generos:. .
EWL\acl'o C'm l1Ht)rnl1iro ponto fIa c.iclaile, (�l1]

� � YJfta(rJJl'i'l o j'lo .. ü HO'rEL BR..i\ZIL é digno elaf<

Phosphoros Curytibanos, lat,as� , 8�:;nlíathias eom que tom �ielo ob�oljnta(lo,
\ Polvora, bélrris de, 1 () kil09" I

J
o prÕpi'll'tal'io:o ,

'" Cei;riento, barricas com l:JQ kg, :" AI' R
.
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I ,. :\.erozene, Calxa.

()'J' '1 e aZ8T1C as e I'l]� aI"'lI" '1i\O
to.,' x, B.·, Achando comprador � �]'o-

',� : ,c, " -, G,.l
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q,.
"

__��.G�.l.. . .1.. .t1.. l11agem, peça.
'

Prieta.rio cl'esse estabelecimento vei1de-o,
. 1 elu sempre um varIado sortuncnto de fazendas, a'lrn, inho, rniudezéJ.s, Arro� . nacio.nal, sacco, ,I

. �al'fl,ntiJido h?l1s negoeioí'\. �'

perfumaAias, chapéos, camisas, � punhos, collarinhos chapéos de sol bij6'h- X�rque naclOnal e de \ MOl1tev1- I
,

tel"ias, etc, etc,
" ,

\. deo'Ef����:� outros ,artigos, �ssim co- l 'lI ,�A�ll BI!T��G�UnTPrey'os razoaveü;. �) n' o compra todos os proddctos para "-'?al�lPlfl, cafe em qna,lquel porçao, man-
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- l ' lreJoa, banha., bem eomo qllftlquer genel'o

ua overna or r.' erei io uz. ,I e�"polta:çao"
t 2�? cOh1mestivel.

I , Bauet·& Filho
I, de

,

,( Ilua Samw'l Upusi)

ara a emana. Santa:,

. Este accrE1djtado estabelecimepto,
pessoal habilitado e, competente: fabrica

cerveja branca;, ,�, pre.ta, dupla e Pt1sen,
que competem com

i
as sim'ilar�s importadas pelo nosso mercado. P9sS\Je

um grailde deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido;
PI'('vO� SPin (�olnp(�l(-'nd:H p'a"H os <:,ún:n.pradoJ·ps f'lU gi'I()SSÔ�

-� Ba,rra do Rir,)&-
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A' venda na fabrica e
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�

.

�arja preta Diagonal,�.reto Merino preto lizo e lavrado

Renda:s"'pretas de seda e de algodão Enfeitos pretos de seda
Vidrilho preto F't

I
t a d

".

1 �' pre a. e sei a Meias 'pre�as
,HA,RRY, H .. H UNrD);T\!· \

.J.TAJAHY-

Fabrica de :cerveja VjctQria
"
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DO TRE 'E'R
,( BAHHÁ ' no" nii)'-)
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em todos os armazens e hateis.
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